
O espaço celebrativo esteja conforme sugestão para o Advento. 
Montar o presépio aos poucos reservando as imagens dos 
Reis Magos e do Menino Jesus para os momentos próprios 
deles (Natal e Epifania). Preparar a recordação da vida com 
antecedência. Iniciar a celebração cantando a Antífona.   
 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)  

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.) 

(Antífona - CNBB)  
Sempre, alegrai-vos no Senhor! Sempre, alegrai-
vos! Eu repito alegrai-vos! O Senhor já se 
aproxima Ele está perto. Alegrai-vos, no Senhor!

Procissão de entrada como de costume. 
 
2. Canto Inicial 
(Pe. Antônio Gomes - Fr. Natalino Martins Ribeiro e Fr. André Ricardo de Melo) 
Vigilantes na esperança, caminhamos com 
Maria! Eis o tempo favorável, advento do 
Senhor! 
1 - Os profetas predisseram o nascimento do 
Messias, com o passar das gerações a profecia 
se cumpria. Graça plena alcançou quem na 
Palavra confiou, veio a nós o Emanuel, nosso 
Deus libertador! 
2 - João Batista foi à frente preparando o caminho, 
converteu os corações para acolher o Messias. 
Trouxe graça e esperança, vida nova transformou, 
pois nasceu para nós, Jesus Cristo nosso guia!

3. Saudação 
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos a este encontro fraterno para 
celebrarmos o Mistério Pascal de nossa fé. Neste 
tempo privilegiado do Advento nos preparamos 
para as festas natalinas. Este terceiro Domingo 
do Advento, chamado domingo da alegria, é um 
convite à festa e ao júbilo pela aproximação da 
chegada do Natal de nosso Senhor, que nos pede 
por meio de sua Palavra, conversão e mudança 
de vida. Alegrai-vos! O Senhor está perto de nós! 
Com esta confiança nos reunimos pelo amor da 
Trindade Santíssima, traçando sobre nós o sinal 
de nossa fé. Em nome do Pai... 
Presidente - A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco (Ap 1,8). Bendito 
seja Deus... 
Presidente - Para nos ajudar a experimentar a 
alegria que nos é recordada neste domingo, a 
Palavra nos ensina a esperar no Senhor que vem 
para nos salvar: “criai ânimo, não tenhais medo!  
Vede, é vosso Deus (...) É Ele que vem para nos 
salvar”. Alegremo-nos, trazendo presente, hoje a 
Campanha para a Evangelização que conta com a 
nossa participação, e os fatos e acontecimentos 
que marcaram a nossa semana que passou. 
(Recordação da vida). 
 
4. Acendimento da terceira vela (rosa) 
da Coroa do Advento 
Uma pessoa com veste rósea ou lilás acende a 3ª vela (rosa) 
da Coroa do Advento, enquanto se canta. 

(Frei Telles Ramon) 
Luz que vem do Alto. Luz que traz a vida. Vem 
brilhar em nós. Ó Luz Divina! 

5. Deus nos perdoa 
Presidente - O Senhor, que nos convida à Mesa da 
Palavra, nos chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e supliquemos com confiança 
a misericórdia do Pai (silêncio). Confiantes na 
bondade do Pai, peçamos perdão, cantando. 

01

Deus nos reúne

c1111Ano A - XXXV - Nº 2159 - 3º Domingo do Advento - cor roxa ou rósea - 14/12/2025

Ritos Iniciais

 

ANO JUBILAR
Dia da Coleta da Campanha para a Evangelização



02

 
 
13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus que renova a sua aliança de 
amor enviando-nos o nosso Salvador, professemos 
nossa fé, cantando. 
(Folclore Religioso - Frei Policarpo Berri)  
Creio em Deus Pai, todo poderoso, Criador do 
céu e da terra, e em Jesus Cristo, um só seu 
Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam) o qual foi 
concebido, pelo Espírito Santo, nasceu de Maria 
Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos 
infernos e ao terceiro dia ressurgiu dos mortos, 
subiu aos céus, subiu aos céus, e está sentado à 
mão direita de Deus Pai todo poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
 
14. Preces da Comunidade 
Presidente - Neste dia de alegria e esperança, 
supliquemos ao Pai, confiantes. A cada pedido, 
cantemos:  Senhor da Vida, ouvi vosso povo. (CD 
300 anos de Aparecida) 

- Senhor, fortalecei Vossa Santa Igreja, o Papa Leão 
XIV, nosso Bispo Dom Lauro, o Bispo emérito Dom 
Décio, os padres, diáconos, religiosos e religiosas, 
seminaristas e todos os leigos e leigas, para que 
anunciem com alegria a Boa-Nova do Vosso Reino. 
Nós vos pedimos. 
- Senhor, iluminai os nossos governantes, para que 
a exemplo de São João Batista, possam endireitar 
os caminhos que conduzem a uma vida digna todo 
o povo brasileiro. Nós vos pedimos. 
- Senhor, tornai-nos sempre mais misericordiosos 
com os pobres, os enfermos, os desempregados, 
que sofrem com o descaso social, para que na 
alegria da proximidade do Natal, levemos a eles, 
alento, paz e esperança. Nós vos pedimos. 
- Senhor, abençoai as famílias e os grupos 
deanovena em preparação ao Natal, para que este 
momento de oração e fé possa produzir muitos 
frutos de amor, partilha e solidariedade. Nós vos 
pedimos. 
Presidente - Prossigamos rezando: 
Todos: Senhor Jesus, preparando-nos para 
celebrar o Mistério do Vosso nascimento, neste 
Ano Jubilar, nós vos suplicamos a graça de abrir 
nossas casas e nossas vidas, para que o Senhor 
fique conosco e nos traga a salvação. Amém. 

15. Apresentação dos Dons 
Presidente - Em nossos dias há tantas situações que 
precisam da alegria, alegria esta que é o próprio 
Jesus, que vem e transforma as nossas vidas: a 
guerra em paz, a fome em fartura, a desolação 
em consolo, o ódio em amor, o desespero em 
esperança, as trevas em luz... A exemplo de 

(Pe. José Cândido) 
- Senhor, que sois o defensor dos pobres, tende 
piedade de nós. 
Piedade, piedade, piedade de nós. 
- Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós. 
Piedade, piedade, piedade de nós. 
- Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós. 
Piedade, piedade, piedade de nós.  
Presidente - Deus de amor, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Amém. 

Durante o Advento não se diz o Glória (M.R.)

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
vedes o vosso povo esperando fervoroso o Natal 
do Senhor, concedei-nos chegar às alegrias da 
salvação e celebrá-las sempre com intenso júbilo 
na solene liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém. 
 
 
(José Acácio Santana)  
Escutamos com grande carinho as palavras do 
teu precursor. Elas vão preparar os caminhos do 
teu Filho, Jesus Salvador! 
 
7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (35, 
1-6a. 10) 
 
8. Salmo Responsorial (145) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A) 
Vinde, Senhor, para salvar o vosso povo! (bis) 
- O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos que 
são oprimidos; Ele dá alimento aos famintos, é o 
Senhor quem liberta os cativos. 
- O Senhor abre os olhos aos cegos, o Senhor faz 
erguer-se o caído, o Senhor ama aquele que é 
justo, é o Senhor que protege o estrangeiro. 
- Ele ampara a viúva e o órfão, mas confunde 
os caminhos dos maus. O Senhor reinará para 
sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará. 
 
9. Leitura da Carta de São Tiago (5, 7-10) 
 
10. Canto de Aclamação 
(Salmos e Aclamações - Ano C - Vol. I) 
Aleluia, aleluia! (bis)  
O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção, 
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação.
 
11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (11, 2-11) 
 
12. Partilha da Palavra 

Deus nos fala

Nossa resposta
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João Batista, somos chamados a colaborar 
na transformação de tristezas em alegrias. 
Apresentemos ao Altar do Senhor nossa oferta 
generosa para a Campanha Nacional para a 
Evangelização que desperta no cristão a conversão 
do coração no acolhimento de Jesus, o nosso 
Salvador e dos nossos irmãos necessitados. 
(Nino) 
Evangelizar, proclamando a Boa-Nova. Quero 
servir, dialogar, anunciar. Somos teu povo, 
Senhor, testemunhar teu amor é missão de cada 
um de nós. (bis)

(Este canto pode ser cantado na Celebração da Palavra e 
Eucarística) 

16. Canto das Oferendas 
(Ir. Míria T. Kolling)  
1 - “Do céu vai descer o Cordeiro”, é dom, puro 
dom, salvação! No altar do penhor verdadeiro, 
também vamos ser oblação.  
Eis, Senhor, a tua vinha, frutos mil te traz, Senhor. 
Mas teu povo que caminha, mais que fruto é 
dom de amor!  
2 - Na terra já brota a esperança e a graça de Deus 
vem dizer que o povo da Nova Aliança também 
oferenda vai ser. 
3 - Irmãos na fé viva, exultantes, partilham o 
pão sempre mais. E campos já mais verdejantes, 
também já se tornam trigais! 
 

17. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Pai pela salvação que 
nos é oferecida em Jesus e pelas pessoas que 
colaboram para que a alegria e a esperança se 
façam presentes em nossas vidas. 
(Zé Vicente) 
Quando o dia da paz renascer. /Quando o Sol 
da esperança brilhar, /eu vou cantar. Quando o 
povo nas ruas sorrir / e a roseira de novo florir /
eu vou cantar. Quando as cercas caírem no chão. 
/ Quando as mesas se encherem de pão, eu vou 
sonhar. /Quando os muros que cercam os jardins 
/destruídos, então os jasmins / vão perfumar. 
Vai ser tão bonito se ouvir a canção, /cantada de 
novo /no olhar da gente, a certeza do irmão, /
reinado  do povo. 
Quando as armas da destruição. / Destruídas em 
cada nação, / eu vou sonhar. / E o decreto que 
encerra a opressão, / assinado só no coração, /
vai triunfar. Quando a voz da verdade se ouvir. / e 
a mentira não mais existir, / será enfim. / Tempo 
novo, de eterna justiça, / sem mais ódio, sem 
sangue ou cobiça, / vai ser assim. 
 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado) onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração. 

18. Pai Nosso 
Presidente - Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu Divino ensinamento, ousamos 
dizer: Pai Nosso... 
 
19. Momento da Paz 
Presidente - A proximidade do Senhor e a sua 
presença em nosso meio, nos proporciona viver 
na alegria, na tranquilidade, na oração e na paz. 
Rezemos em silêncio pela paz. 
 
20. Canto de Comunhão (se houver) (Zé Martins) 
1 - Vem, Senhor, saciar nossa fome, para sermos 
um povo no amor, vem tirar o mal que consome, 
tua gente que vive na dor.  
Vem Senhor, vem salvar teu povo, neste pão sinal 
do teu carinho. Deus conosco, Jesus Salvador, pra 
mostrar-nos um novo caminho. 
2 - Vem, Senhor, saciar nossa sede, de carinho, 
paz e justiça, entre nós arme sua rede, não nos 
deixe à mercê da cobiça.  
3 - Vem, Senhor, saciar o desejo, de vivermos num 
mundo de irmãos, que será para nós um lampejo, 
do que tens preparado então.  
4 - Vem, Senhor, saciar nosso sonho, nós queremos 
o teu Salvador, para a terra da tua promessa, ser 
mais linda com o Libertador.  
5 - Vem, Senhor, mostrar o caminho, ao teu povo 
esperando a luz, neste pão alimento e no vinho, 
sangue, vida, queremos Jesus. 
 
21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Imploramos, 
Senhor, vossa clemência, para que estes divinos 
auxílios nos purifiquem dos pecados e nos 
preparem para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.
 

22. Breves Avisos  
 
23. Gesto Concreto (ler para a assembleia) 
- Trazer no próximo domingo: alimentos não 
perecíveis, fraldas para crianças e adultos, leite 
em pó... que serão oferecidos na apresentação 
dos dons. 
 
24. Bênção da imagem do Menino Jesus 
Presidente - Deus, nosso Pai, Tu amaste tanto os 
homens que mandaste a nós o teu único Filho 
Jesus, nascido da Virgem Maria, para nos salvar 
e nos reconduzir a Ti. Imploramos-Te que, em 
virtude da tua bênção, estas imagens de Jesus, que 
está para vir ao meio de nós, sejam, nas nossas 
casas, sinal da tua presença e do teu amor. Pai 
bom, dá a tua bênção também a nós, aos nossos 
pais, às nossas famílias e aos nossos amigos. Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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Abre o nosso coração, para que saibamos receber 
Jesus na alegria, fazer sempre aquilo que Ele nos 
pede e vê-lo em todos aqueles que têm necessidade 
do nosso amor. Pedimos-te em nome de Jesus, teu 
amado Filho, que vem para dar ao mundo a paz. 
Ele vive e reina nos séculos dos séculos. Amém.

25. Bênção 
Presidente - O Deus onipotente e misericordioso 
vos santifique com o esplendor do Advento do seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, 
e derrame sobre vós as suas bênçãos. Amém.
- Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Amém.
- E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade da sua 
glória. Amém.
- E a bênção de Deus todo poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Alegre-se! O Senhor está perto! Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus. 
 
26. Canto Final (Reginaldo Veloso)  
Da cepa brotou a rama, da rama brotou a flor, 
da flor nasceu Maria, de Maria, o Salvador. (bis)  
1 - O Espírito de Deus sobre Ele pousará, de saber, 
de entendimento este Espírito será. De conselho e 
fortaleza, de ciência e de temor, achará sua alegria 
no temor do seu Senhor. 
 

Meditando a Palavra de Deus 
A profecia de Isaías expressa o teor do Domingo 
Gaudete: a alegria. Contudo, esta alegria não é 
passageira como os deleites que a sociedade atual 
oferece. A alegria proposta pela liturgia de hoje 
brota da confiança no Senhor, cuja fidelidade é para 
sempre. O profeta exorta (convida) seus ouvintes a 
fortalecerem as mãos  enfraquecidas e firmar os pés 
debilitados. As mãos simbolizam as nossas obras, isto 
é, aquilo que realizamos de concreto. Fortalecê-las 
como Isaías nos pede é um impulso à perseverança 
na vida cristã. Dificuldades, tribulações, medos e 
incertezas que ocorrem tanto na sociedade como 
dentro da própria comunidade não podem ser 
motivo para abandonar o modo de agir segundo a 
lógica do Reino. Fortalecer as mãos é perseverar nas 
boas obras, de modo a não deixar que falte o óleo 
da caridade, que mantém aceso o brilho da lâmpada 
da nossa vida em Cristo na esperança de um dia 
sermos chamados a participar da plena alegria que o 
Senhor concederá àqueles que só n’Ele depositaram 
a sua confiança. “Firmar os joelhos” traz, ainda, 
uma lição importante. Não só para ficarmos em 
pé diante dos golpes - muitas vezes inesperados - 
que a vida nos traz. Mas também nos adverte da 
importância de firmar os “joelhos espirituais”, isto 

é, perseverar na oração. Por meio dela, renovamos 
o ânimo e a confiança no Senhor, que prometeu 
estar conosco todos os dias até o final dos tempos. 
Para experimentar a alegria que somente o Senhor 
nos oferece, muitas vezes requer-se paciência. 
Como ouvimos na Segunda Leitura, o exemplo 
do agricultor é pedagógico: a planta e as estações 
possuem ritmos próprios e faz-se necessário esperar, 
pois não há como “puxar a planta” para ela crescer 
mais rápido. Da mesma forma, a fé em Cristo nos 
ensina a manter o ritmo para fazer aquilo que está 
ao nosso alcance e, quando não for este o caso, 
depositar nossa confiança nas mãos de Deus. Além 
disso, enquanto esperamos o Senhor que vem, [...] 
não nos esqueçamos, no âmbito da comunidade 
precisamos viver em paz uns com os outros, para 
que ela seja sinal de esperança em meio a uma 
sociedade mergulhada nos contravalores opostos 
aos do Reino. O exemplo dos antigos profetas, 
lembra-nos as pessoas que nos precederam na 
vida em comunidade. [...] É importante recordar 
aqueles que deram autêntico testemunho de vida 
cristã, sobretudo em relação à perseverança nas 
tribulações. Fazer memória de tais pessoas reanima 
nosso propósito de seguimento do Evangelho e, ao 
mesmo tempo, nos impulsiona a transmitir esse 
mesmo espírito àqueles a quem “passaremos o 
bastão” da nossa fé em Cristo. O Domingo Gaudete 
nos proporciona as alegrias ao olhar à nossa volta, 
por pequenas que sejam. De fato, Jesus convida 
aos discípulos de João a olhar com mais atenção 
a realidade dos sinais messiânicos, para deixar 
claro que o Messias já chegou. Em relação a nós, 
precisamos deixar de ser pessimistas e pedir ao 
Senhor a graça de um novo olhar sobre a nossa vida 
e sobre o que está à nossa volta. Nisso, podemos 
agradecer a Ele pelos pequenos sucessos que temos, 
bem como nos alegrar com os gestos de amor que 
acontecem com outras pessoas. [...] Assim, no 
decorrer das pequenas alegrias que conseguimos 
perceber ao nosso redor, vamos renovando nossa 
fé e, dessa forma, chegaremos à grande alegria do 
encontro definitivo com o Senhor. 

(Igreja em Reflexão - Advento 2025/26) 
 

Leituras da Semana
2ª feira: Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24; Mt 21,23-27
3ª feira: Sf 3,1-2.9-13; Sl; Mt 21,28-32
4ª feira: Gn 49,2.8-10; Sl 71; Mt 1,1-17
5ª feira: Jr 23,5-8; Sl 71; Mt 1,18-24
6ª feira: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70; Lc 1,5-25
Sábado: Is 7,10-14; Sl 23; Lc 1,26-38
Domingo: Is 7,10-14; Sl 23; Rm 1,1-7; Mt 1,18-24


